
Aula 23 3 Artes na França: Do Louvre a 
Versalhes
Imagine-se caminhando pelas ruas de Paris, sentindo a brisa fresca enquanto admira a grandiosidade de Notre-
Dame, ou talvez se perdendo nos corredores do Louvre, frente a frente com obras que moldaram a história da 
humanidade. A França não é apenas um destino; é um convite a uma imersão cultural profunda, onde cada 
esquina, cada monumento, cada pintura conta uma história fascinante. Para quem busca não só aprender um 
idioma, mas vivenciar uma cultura, entender a arte francesa é como ganhar um mapa para tesouros escondidos.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás das obras e construções que tornaram a França um epicentro 
artístico mundial. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas reconheça nomes e estilos, mas também se sinta 
confiante para descrever o que vê, conectar a arte com a história e, quem sabe, planejar sua próxima aventura 
cultural com um olhar mais apurado. Prepare-se para uma jornada que vai do esplendor gótico ao brilho 
impressionista, passando pela majestade dos castelos e a inovação do urbanismo parisiense.

Vamos explorar juntos os grandes movimentos artísticos, aprender vocabulário essencial para descrever pinturas e 
esculturas, e entender a importância da arquitetura que define a paisagem francesa. E, para que você possa 
expressar tudo isso em francês, introduziremos os pronomes relativos QUI e QUE, ferramentas poderosas para 
conectar suas ideias. Esta aula é um passo fundamental para quem deseja ir além do básico, transformando o 
aprendizado do francês em uma experiência rica e memorável, perfeita para suas horas complementares ou para 
enriquecer seu currículo.



A França como um Grande Museu a Céu 
Aberto
Quando pensamos em França, a imagem de um 
país repleto de arte e história surge quase que 
instantaneamente. É como se cada cidade, cada 
vilarejo, fosse uma galeria de arte viva, onde 
séculos de criatividade se manifestam em 
catedrais imponentes, castelos de contos de 
fadas e museus que abrigam algumas das obras 
mais famosas do mundo. Mas, para além da 
beleza óbvia, há uma riqueza de histórias e 
significados que dão vida a essas criações.

Entender a arte francesa não é apenas memorizar nomes e 
datas; é compreender a alma de um povo, suas crenças, 
suas revoluções e suas aspirações. É como decifrar um 
código cultural que abre portas para uma comunicação mais 
profunda e autêntica. Para um viajante, isso significa ir além 
do "turista comum" e se tornar um observador engajado, 
capaz de apreciar a complexidade e a beleza que se 
escondem em cada detalhe.

D  Por que estudar arte 
francesa?

Enriquece sua experiência cultural

Aprimora seu vocabulário em 
francês

Desenvolve observação crítica

Conecta história e presente

Nesta seção, vamos começar nossa exploração pelos grandes movimentos artísticos que deixaram marcas 
indeléveis na França, desde a Idade Média até o alvorecer da modernidade. Pense nisso como um mapa que o 
guiará pelos diferentes estilos e épocas, permitindo que você identifique e valorize a diversidade artística que 
encontrará em sua jornada.



Ecoando o Passado

A Grandiosidade Gótica
Imagine-se na Idade Média, uma época de profunda fé e 
grandes construções. As catedrais góticas não eram apenas 
edifícios religiosos; eram verdadeiras cidades de pedra, 
projetadas para tocar o céu e inspirar reverência. Elas 
representavam o ápice da engenharia e da arte da época, com 
suas ogivas pontiagudas, vitrais coloridos que filtravam a luz 
divina e arcobotantes que desafiavam a gravidade.

A arquitetura gótica, que floresceu na França a partir do 
século XII, é um testemunho da ambição humana e da 
devoção espiritual. Pense na Catedral de Notre-Dame de Paris 
ou na Catedral de Chartres: suas fachadas esculpidas contam 
histórias bíblicas para uma população em grande parte 
analfabeta, enquanto seus interiores espaçosos e iluminados 
convidavam à meditação. É como se cada pedra tivesse uma 
voz, narrando séculos de história e fé.

Entre os principais nomes associados a esse período, não 
encontramos artistas individuais como no Renascimento, mas 
sim mestres construtores e arquitetos anônimos que, 
coletivamente, ergueram essas maravilhas. Eles eram os 
engenheiros e artistas de sua época, transformando visões 
em estruturas colossais que ainda hoje nos deixam 
boquiabertos.



O Despertar da Razão

O Renascimento Francês
Influência Italiana
Reis como Francisco I 
convidaram artistas italianos, 
incluindo Leonardo da Vinci, 
para trabalhar em suas cortes, 
disseminando novas ideias e 
técnicas.

Castelos Magníficos
Construção de palácios no Vale 
do Loire, como Chambord e 
Chenonceau, que combinam 
grandiosidade medieval com 
elegância renascentista.

Humanismo e Beleza
Celebração da razão, da beleza 
clássica e da vida terrena, 
trocando a austeridade pela 
opulência e o misticismo pela 
clareza.

Se o Gótico nos elevava aos céus, o Renascimento nos trouxe de volta à Terra, celebrando o humanismo, a razão e 
a beleza clássica. Na França, esse movimento ganhou força a partir do século XVI, influenciado pela Itália, mas 
com um toque distintamente francês. Reis como Francisco I, um grande patrono das artes, convidaram artistas 
italianos, incluindo Leonardo da Vinci, para trabalhar em suas cortes, disseminando novas ideias e técnicas.

O Renascimento francês é marcado pela construção de magníficos castelos no Vale do Loire, como Chambord e 
Chenonceau, que combinam a grandiosidade medieval com a elegância e simetria renascentistas. Eles não eram 
apenas fortalezas, mas palácios de lazer e poder, onde a arte, a arquitetura e a vida cortesã se entrelaçavam. É 
como se a França estivesse se redesenhando, trocando a austeridade pela opulência e o misticismo pela clareza.

Embora nomes como Leonardo da Vinci sejam estrangeiros, sua presença e a de outros artistas italianos foram 
cruciais para o florescimento do Renascimento na França. Artistas franceses como Jean Fouquet e Germain Pilon 
absorveram essas influências, criando obras que equilibravam a tradição local com as inovações da época. Este 
período estabeleceu as bases para a futura hegemonia cultural francesa.



A Luz e a Cor

A Revolução Impressionista
Saltando alguns séculos, chegamos a um movimento 
que mudaria para sempre a forma como a arte era 
percebida: o Impressionismo. Nascido na França em 
meados do século XIX, este estilo foi uma ruptura 
radical com as convenções acadêmicas, que 
valorizavam a representação fiel e os temas históricos. 
Os impressionistas, por outro lado, estavam 
interessados em capturar o momento, a luz, a 
atmosfera e a sensação de uma cena, em vez de seus 
detalhes precisos.

Pense em um pintor impressionista como um fotógrafo 
que, em vez de congelar a imagem, tenta capturar a 
emoção e a efemeridade do instante. Eles saíam dos 
estúdios para pintar ao ar livre, observando como a luz 
do sol transformava as cores e as formas ao longo do 
dia. Essa abordagem revolucionária deu origem a 
paisagens vibrantes, retratos íntimos e cenas da vida 
cotidiana parisiense, que hoje são ícones da arte 
mundial.

Nomes como Claude Monet, com suas famosas séries 
de nenúfares e da Catedral de Rouen, Edgar Degas, 
com suas bailarinas, e Pierre-Auguste Renoir, com 
suas cenas de lazer, são os pilares desse movimento. 
Eles não apenas pintaram; eles redefiniram o que a 
arte poderia ser, abrindo caminho para todas as 
vanguardas do século XX. O Impressionismo é a prova 
de que a inovação muitas vezes surge da coragem de 
ver o mundo de uma nova maneira.



Um Olhar Detalhado

Descrevendo a Arte
Agora que fizemos um tour pelos grandes movimentos, é hora de equipar você com as 
ferramentas para descrever o que vê. Imagine-se em frente a uma obra de arte no Louvre. 
Você não quer apenas dizer "é bonito", certo? Quer expressar mais, compartilhar suas 
impressões e talvez até entender o que o artista quis comunicar. Para isso, precisamos de 
vocabulário específico.

Descrever uma pintura é como contar uma 
história visual. Você precisa de palavras para 
falar sobre as cores, as formas, a composição e 
o tema. É como se você fosse um detetive de 
arte, buscando pistas visuais para decifrar a 
mensagem. Essa habilidade não só enriquece 
sua experiência cultural, mas também aprimora 
sua capacidade de observação e expressão em 
francês, tornando suas conversas muito mais 
interessantes.

Vamos começar com algumas palavras-chave 
para descrever pinturas. Pense em como você 
descreveria a "Mona Lisa": o sorriso enigmático, 
as cores suaves, o fundo misterioso. Cada 
detalhe pode ser traduzido em vocabulário que o 
ajudará a articular sua percepção.


  Vocabulário para Descrever Pinturas

Un tableau / Une peinture: Uma pintura, um 
quadro

Le peintre / La peintre: O pintor / A pintora

Un chef-d'Suvre: Uma obra-prima

Les couleurs vives / sombres: As cores vivas / 
escuras

Les nuances: As nuances, os tons

La lumière / L'ombre: A luz / A sombra

Le premier plan / L'arrière-plan: O primeiro 
plano / O fundo

Le sujet / Le thème: O assunto / O tema

Un portrait / Un paysage / Une nature morte: 
Um retrato / Uma paisagem / Uma natureza-
morta

Les coups de pinceau: As pinceladas

Réaliste / Abstrait / Figuratif: Realista / 
Abstrato / Figurativo

Émouvant / Mystérieux / Joyeux: Emocionante 
/ Misterioso / Alegre

Exemplo Prático: "La Joconde est un portrait mystérieux avec des nuances de couleurs douces. Le peintre a 
utilisé des coups de pinceau très fins pour créer la lumière sur son visage." (A Mona Lisa é um retrato 
misterioso com nuances de cores suaves. O pintor usou pinceladas muito finas para criar a luz em seu rosto.)



Esculturas e Formas

Mais que Pedras

Tridimensionalidade
Esculturas ocupam espaço, 
interagem com o ambiente e podem 
ser apreciadas de diferentes 
ângulos, criando uma experiência 
visual única.

Experiência Tátil
Descrever uma escultura envolve 
falar sobre material, forma, textura e 
emoção - uma experiência que vai 
além do visual.

Comunicação Rica
O vocabulário certo permite 
capturar a complexidade das 
esculturas, enriquecendo sua 
comunicação em qualquer contexto.

Assim como as pinturas, as esculturas também contam histórias, mas de uma forma tridimensional. Elas ocupam 
espaço, interagem com o ambiente e podem ser apreciadas de diferentes ângulos. Descrever uma escultura é 
como descrever uma pessoa ou um objeto no espaço: você precisa de palavras para falar sobre o material, a 
forma, a textura e a emoção que ela transmite.

Pense na "Vênus de Milo", com sua forma clássica e a ausência dos braços que tanto intrigam. Como você 
descreveria sua beleza, seu material e o sentimento que ela evoca? É uma experiência tátil e visual, e o vocabulário 
certo permite que você capture essa complexidade. É uma forma de dar voz à sua percepção, transformando uma 
observação em uma descrição rica e envolvente.

Essa capacidade de descrever não se limita apenas a obras de arte; ela se estende a qualquer objeto ou cena que 
você encontre em suas viagens, enriquecendo sua comunicação e sua compreensão do mundo ao seu redor.

�  Vocabulário Essencial
Une sculpture: Uma 
escultura

Le sculpteur / La sculptrice: 
O escultor / A escultora

La statue: A estátua

Le marbre / Le bronze / Le 
bois: O mármore / O bronze / 
A madeira

�  Características
La forme: A forma

La texture: A textura

Lisse / Rugueux: Liso / 
Áspero

Imposant / Délicat: 
Imponente / Delicado

/  Estilos e Tipos
Abstrait / Figuratif: Abstrato 
/ Figurativo

Représenter: Representar

Un buste: Um busto

Une Suvre monumentale: 
Uma obra monumental

Exemplo Prático: "La Vénus de Milo est une statue imposante en marbre. Sa forme est classique et délicate, 
bien qu'elle soit monumentale. Le sculpteur a réussi à représenter la beauté féminine." (A Vênus de Milo é uma 
estátua imponente em mármore. Sua forma é clássica e delicada, embora seja monumental. O escultor 
conseguiu representar a beleza feminina.)



Além da Tela

A Arquitetura como Arte Viva
Se pinturas e esculturas nos convidam a contemplar, 
a arquitetura nos convida a habitar, a caminhar e a 
experimentar o espaço. Na França, a arquitetura não 
é apenas funcional; é uma forma de arte que moldou 
a paisagem, refletiu o poder, a fé e a inovação de 
cada época. É como se os edifícios fossem livros de 
história gigantes, cujas páginas são as paredes, os 
telhados e as fundações.

Entender a arquitetura francesa é mergulhar na evolução social e 
tecnológica do país. Desde as catedrais medievais que desafiavam 
os céus até os castelos renascentistas que celebravam a vida 
cortesã, e o urbanismo moderno que redesenhou Paris, cada estilo 
arquitetônico é um capítulo fascinante. Para quem viaja, isso 
significa ver além da fachada, compreendendo o propósito e a 
beleza intrínseca de cada construção.

®  Três Marcos 
Arquitetônicos

Catedrais Góticas - Fé e 
engenharia medieval

1.

Castelos do Loire - Elegância 
renascentista

2.

Urbanismo Haussmanniano 
- Modernidade parisiense

3.

Nesta seção, vamos explorar três marcos arquitetônicos que exemplificam a riqueza e a diversidade da arquitetura 
francesa: as catedrais góticas, os castelos do Loire e o urbanismo de Haussmann em Paris. Prepare-se para uma 
viagem que vai do sagrado ao profano, do rural ao urbano, sempre com um olhar atento para a arte de construir.



Catedrais Góticas

Fé e Engenharia
Já mencionamos a grandiosidade das catedrais góticas, mas vale a pena aprofundar um pouco mais. Elas são a 
expressão máxima da fé medieval e um triunfo da engenharia. Pense em como, sem a tecnologia moderna, esses 
edifícios foram erguidos para alcançar alturas impressionantes, com paredes que parecem leves devido aos 
enormes vitrais. É como se os construtores da época estivessem tentando tocar o divino com suas próprias mãos.

Arco Ogival
Permitia distribuir o peso de 
forma mais eficiente, criando 
estruturas mais altas e elegantes.

Arcobotantes
Sustentavam as paredes 
externas, liberando espaço para 
os vitrais e criando leveza visual.

Vitrais Coloridos
Transformavam o interior em um 
espaço místico, filtrando a luz 
divina em cores vibrantes.

A inovação gótica reside em elementos como o arco ogival, que permitia distribuir o peso de forma mais eficiente, 
e os arcobotantes, que sustentavam as paredes externas, liberando espaço para os vitrais. Essas soluções 
técnicas não eram apenas funcionais; elas criavam uma estética de leveza e verticalidade que diferenciava o 
Gótico de tudo o que veio antes. A luz, filtrada pelos vitrais, transformava o interior em um espaço místico e 
colorido.

Ã  Notre-Dame de Paris

Fachada imponente com gárgulas misteriosas, símbolo 
da arquitetura gótica francesa e da história parisiense.

î  Catedral de Chartres

Famosa por seus vitrais azuis intensos e sua 
impressionante unidade estilística, uma joia do gótico 
francês.

Exemplos icônicos incluem a Catedral de Notre-Dame de Paris, com sua fachada imponente e gárgulas 
misteriosas, e a Catedral de Chartres, famosa por seus vitrais azuis intensos e sua impressionante unidade 
estilística. Visitar essas catedrais é como entrar em uma máquina do tempo, onde a história, a arte e a 
espiritualidade se encontram em cada detalhe esculpido e em cada raio de luz que atravessa o vidro.

Quadro Comparativo: Estilos Arquitetônicos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Gótico Religioso, monumental Século XII, França Notre-Dame de Paris

Renascimento Palaciano, residencial Século XVI, Itália/França Castelo de Chambord

Haussmanniano Urbano, residencial, 
comercial

Século XIX, Paris Boulevards de Paris



Castelos do Loire

Contos de Realeza
Após a era gótica, a França viu surgir uma nova forma de arquitetura que celebrava a vida e o poder terreno: os 
castelos do Vale do Loire. Durante o Renascimento, a região do Loire se tornou o playground da realeza e da 
nobreza francesa, que construíram e reformaram centenas de castelos, transformando fortalezas medievais em 
palácios luxuosos. É como se cada castelo fosse um palco onde a história da monarquia francesa foi encenada, 
com seus dramas, romances e intrigas.

Esses castelos são caracterizados pela simetria, pela elegância e pela integração com a paisagem, muitas vezes 
cercados por jardins formais. Eles incorporavam elementos decorativos renascentistas, como janelas amplas, 
galerias e escadarias monumentais, que contrastavam com a austeridade das construções medievais. A ideia era 
mostrar poder e refinamento, não apenas defesa.

Ã  Castelo de Chambord
Com suas torres e escadaria dupla em espiral 
(atribuída a Leonardo da Vinci), é um exemplo 
espetacular da grandiosidade real.

l  Castelo de Chenonceau
Estende-se sobre o rio Cher, conhecido por sua 
elegância e por ter sido lar de mulheres influentes 
da história francesa.

O Castelo de Chambord, com suas torres e sua escadaria dupla em espiral (atribuída a Leonardo da Vinci), é um 
exemplo espetacular da grandiosidade real. Já o Castelo de Chenonceau, que se estende sobre o rio Cher, é 
conhecido por sua elegância e por ter sido lar de mulheres influentes da história francesa. Visitar esses castelos é 
como folhear um álbum de família da realeza, onde cada cômodo e cada jardim revelam um pedaço da vida de reis 
e rainhas.



Paris Reimaginada

O Urbanismo de Haussmann
Saltando para o século XIX, a França, e 
especialmente Paris, passou por uma 
transformação radical sob a liderança do Barão 
Haussmann, a mando de Napoleão III. A Paris 
medieval, com suas ruas estreitas e labirínticas, 
foi demolida para dar lugar a uma cidade 
moderna, com grandes boulevards, edifícios 
uniformes e espaços verdes. É como se a 
cidade tivesse passado por uma cirurgia plástica 
gigante, ganhando uma nova identidade que a 
tornaria a capital da luz e da moda.

01

Saneamento e Segurança
Resposta a problemas de 
saneamento e segurança urbana, 
melhorando a qualidade de vida dos 
parisienses.

02

Circulação Moderna
Avenidas largas facilitavam o tráfego 
e a movimentação de tropas, 
modernizando a infraestrutura da 
cidade.

03

Harmonia Visual
Edifícios de pedra clara com 
varandas de ferro forjado e telhados 
de ardósia criavam uma estética 
uniforme e elegante.

O urbanismo haussmanniano não foi apenas uma questão estética; foi uma resposta a problemas de saneamento, 
segurança e circulação. As novas avenidas largas facilitavam o tráfego e a movimentação de tropas, enquanto os 
edifícios de pedra clara, com suas varandas de ferro forjado e telhados de ardósia, criavam uma harmonia visual 
impressionante. Essa padronização arquitetônica é o que hoje reconhecemos como a "cara" de Paris.

Pense nos famosos Champs-Élysées ou nos arredores da Ópera Garnier: essas são as obras-primas de 
Haussmann. Ele não apenas construiu edifícios, mas redesenhou a experiência urbana, criando uma cidade que 
convidava ao passeio, ao comércio e à vida social. Essa transformação é um exemplo notável de como a 
arquitetura e o urbanismo podem moldar não apenas o espaço físico, mas também a cultura e o estilo de vida 
de uma cidade.



Conectando Ideias

Os Pronomes Relativos QUI e QUE

Até agora, exploramos a rica tapeçaria da 
arte e arquitetura francesa. Mas como 
podemos expressar tudo isso em frases 
mais complexas e elegantes em francês? É 
aqui que entram os pronomes relativos QUI 
e QUE. Eles são como pontes gramaticais 
que nos permitem conectar duas ideias ou 
frases, evitando repetições e tornando 
nosso discurso mais fluido e sofisticado.

Imagine que você quer falar sobre uma pintura que 
você amou. Em vez de dizer "Eu vi uma pintura. A 
pintura era linda.", você pode dizer "Eu vi uma pintura 
que era linda." Essa pequena palavra "que" faz toda a 
diferença, não é? Ela transforma duas frases simples 
em uma única frase mais elaborada, exatamente como 
um falante nativo faria.

¾  Por que usar QUI e QUE?

Evita repetições desnecessárias

Torna o discurso mais fluido

Cria frases mais sofisticadas

Aproxima você do francês nativo

Essencial para descrições complexas

Dominar QUI e QUE é um passo crucial para quem busca uma comunicação mais natural e eficaz em francês, 
especialmente ao descrever algo que você viu ou experimentou. É uma ferramenta essencial para quem quer ir 
além do básico e realmente se expressar com clareza e elegância. Vamos desvendar como usar cada um deles 
corretamente.



QUI

O Sujeito da Ação

Substitui o Sujeito
QUI é usado para substituir o 
sujeito de uma frase - quem ou 
o que pratica a ação.

Seguido por Verbo
QUI é sempre seguido 
diretamente por um verbo, 
indicando a ação que o sujeito 
realiza.

Dica Prática
Se você pode substituir por 
"ele/ela/eles/elas", use QUI!

O pronome relativo QUI é usado para substituir o sujeito de uma frase. Pense nele como o "quem" ou "o que" que 
pratica a ação. Ele se refere a pessoas ou coisas e é sempre seguido por um verbo. É como se QUI fosse o 
protagonista da segunda parte da frase, realizando a ação que está sendo descrita.

Para entender melhor, imagine que você tem duas frases: "Eu vi um artista. O artista pintava um quadro." Para 
conectar essas frases, você pode usar QUI para substituir "O artista" na segunda frase, já que "O artista" é o 
sujeito do verbo "pintava".

x  Estrutura

Substantivo (pessoa/coisa) + QUI + Verbo

Exemplos Práticos

1

"J'ai visité le musée qui est très 
célèbre."

(Eu visitei o museu que é muito 
famoso.)

³ "qui" substitui "le musée" (o sujeito) 
e é seguido pelo verbo "est".

2

"C'est l'artiste qui a créé cette 
sculpture."

(É o artista que criou esta escultura.)

³ "Qui" substitui "l'artiste" (o sujeito) e 
é seguido pelo verbo "a créé".

3

"J'aime les tableaux qui 
représentent des paysages."

(Eu gosto dos quadros que representam 
paisagens.)

³ "Qui" substitui "les tableaux" (o 
sujeito) e é seguido pelo verbo 
"représentent".

Dica para não confundir: Se você puder substituir o pronome por "ele", "ela", "eles" ou "elas" e a frase ainda 
fizer sentido, então provavelmente você precisa de QUI.



QUE

O Objeto da Paixão

Substitui o Objeto
QUE é usado para substituir o 
objeto direto - quem ou o que 
sofre a ação.

Seguido por Sujeito
QUE é sempre seguido por um 
sujeito (pronome ou substantivo) 
e depois um verbo.

Atenção à Elisão
Antes de vogal ou "h" mudo, 
QUE vira QU'. Ex: qu'il, qu'elle

Por outro lado, o pronome relativo QUE é usado para substituir o objeto direto de uma frase. Ele se refere a 
pessoas ou coisas e é sempre seguido por um sujeito (que pode ser um pronome ou um substantivo) e um verbo. 
Pense em QUE como o "quem" ou "o que" que sofre a ação, o alvo do verbo.

Continuando com a analogia, se QUI é o protagonista, QUE é o coadjuvante, o elemento sobre o qual a ação recai. 
Se você tem as frases: "Eu vi uma pintura. Eu amei a pintura." Para conectar, você pode usar QUE para substituir "a 
pintura" na segunda frase, já que "a pintura" é o objeto direto do verbo "amei".

x  Estrutura

Substantivo (pessoa/coisa) + QUE + Sujeito + Verbo

Exemplos Práticos

1

"C'est le tableau que j'ai vu au 
Louvre."

(É o quadro que eu vi no Louvre.)

³ "que" substitui "le tableau" (o objeto 
direto) e é seguido pelo sujeito "j'" e o 
verbo "ai vu".

2

"Voici la ville que nous avons 
visitée."

(Aqui está a cidade que nós visitamos.)

³ "Que" substitui "la ville" (o objeto 
direto) e é seguido pelo sujeito "nous" e 
o verbo "avons visitée".

3

"J'admire les artistes que tu as 
mentionnés."

(Eu admiro os artistas que você 
mencionou.)

³ "Que" substitui "les artistes" (o objeto 
direto) e é seguido pelo sujeito "tu" e o 
verbo "as mentionnés".

Atenção: Quando QUE é seguido por uma vogal ou "h" mudo, ele se torna QU'. Ex: "C'est l'Suvre qu'il a 
peinte." (É a obra que ele pintou.)

Quadro Comparativo: QUI vs. QUE

Pronome Função 
Gramatical

Seguido por... Refere-se a... Exemplo

QUI Sujeito Verbo Pessoas/Coisas Le livre qui est sur 
la table.

QUE Objeto Direto Sujeito + Verbo Pessoas/Coisas Le livre que j'ai lu.



Consolidação

Sua Jornada Artística Continua!
Chegamos ao fim de nossa imersão nas artes da França, uma viagem que nos levou das 
alturas góticas às pinceladas impressionistas, passando pela grandiosidade dos castelos e 
a modernidade do urbanismo parisiense. Vimos como a arte e a arquitetura não são apenas 
belas, mas também narrativas vivas da história, da cultura e da engenhosidade humana. 
Equipamos você com vocabulário para descrever essas maravilhas e, mais importante, com 
as ferramentas gramaticais QUI e QUE para conectar suas ideias e expressar suas 
percepções em francês com mais fluidez.

Observe
Ao ver uma imagem de arte 
francesa, tente descrevê-la em voz 
alta, usando o vocabulário 
aprendido.

Pratique
Ao ler um texto, identifique as frases 
que poderiam ser conectadas com 
QUI ou QUE.

Viaje
Pense em sua próxima viagem à 
França: como você usaria essas 
novas habilidades para enriquecer 
sua experiência?

/  Em prática

Agora, ao ver uma imagem de arte francesa, tente descrevê-la em voz alta, usando o vocabulário 
aprendido. Ao ler um texto, identifique as frases que poderiam ser conectadas com QUI ou QUE. Pense 
em sua próxima viagem à França: como você usaria essas novas habilidades para enriquecer sua 
experiência e comunicação? A cultura francesa está ao seu alcance, esperando para ser explorada e 
descrita por você!

Autoavaliação

1

Qual movimento artístico 
francês é conhecido por suas 
catedrais imponentes, arcos 
ogivais e vitrais coloridos?

a) Renascimento
b) Impressionismo
c) Gótico
d) Barroco

2

Qual dos seguintes artistas é 
um nome proeminente do 
Impressionismo francês?

a) Leonardo da Vinci
b) Claude Monet
c) Jean Fouquet
d) Barão Haussmann

3

Em qual contexto o pronome 
relativo QUI deve ser utilizado?

a) Para substituir o objeto direto de uma 
frase.
b) Para substituir o sujeito de uma frase.
c) Para indicar posse.
d) Para expressar tempo.

4

Qual frase utiliza corretamente o pronome relativo 
QUE?

a) C'est le musée qui j'ai visité.
b) C'est le musée que j'ai visité.
c) C'est le musée qui est célèbre.
d) C'est le musée que est célèbre.

5

Descreva, em 3 a 5 linhas, a importância do 
urbanismo de Haussmann para a Paris que 
conhecemos hoje, mencionando pelo menos uma 
característica marcante.



Gabarito

Respostas da Autoavaliação
Questão 1
c) Gótico

Questão 2
b) Claude Monet

Questão 3
b) Para substituir o sujeito de uma frase.

Questão 4
b) C'est le musée que j'ai visité.

Questão 5 - Resposta Esperada

O urbanismo de Haussmann foi crucial para transformar Paris de uma cidade medieval em uma metrópole 
moderna no século XIX. Ele criou os grandes boulevards e a padronização arquitetônica que hoje são a "cara" 
de Paris, melhorando a circulação, o saneamento e a estética urbana. A uniformidade dos edifícios de pedra 
clara com varandas de ferro forjado é uma característica marcante.



Continue sua jornada

Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 24: Cinema Francês - Da Nouvelle Vague ao Século XXI

Prepare-se para descobrir como a França influenciou e continua a influenciar a sétima arte globalmente!

Recursos Adicionais

E  Visitas Virtuais a 
Museus
Explore o Louvre e o Château 
de Versailles online para aplicar 
o vocabulário aprendido.

�  Documentários sobre 
Arte Francesa
Aprofunde seu conhecimento 
sobre os movimentos e artistas 
que marcaram a história.

/  Exercícios de 
Gramática Online
Pratique o uso de QUI e QUE 
em contextos variados para 
dominar esses pronomes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


